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C
levar qualquer pessoa à mor-
te, com a forma mais grave
da dengue, a hemorrágica. O
diagnóstico rápido pode ser
crucial para sobreviver à do-
ença.

No entanto, é importante
manter o alerta. De acordo
com a infectologista Adielma
Nizarala, o caso mais grave é
mais comum em pessoas
que já tiveram a doença: “A
dengue hemorrágica é mais
comum de ocorrer em pesso-

om menos de um
centímetro de com-
primento, o Aedes
aegypti  é um risco
que assombra os
baianos, pois pode

as que já tiveram outro ou
outros episódios da doença,
[pois] ocorre uma hipersen-
sibilização do sistema imuno-
lógico pela exposição repeti-
da ao vírus causador. A den-
gue é uma doença única, di-
nâmica e sistêmica, de am-
plo espectro clínico (Dengue:
Diagnóstico e manejo clínico-
adultos e crianças). Assim,
pela sua dinâmica, podemos
ter desde casos assintomáti-
cos até quadro de dengue
hemorrágica e com complica-
ções.”, destacou.

A médica ainda explica
que a importância do diag-
nóstico rápido e a forma do
tratamento podem ser cruci-
ais.  ”Os pacientes diagnos-
ticados com a forma hemor-
rágica da dengue, devem ser
hospitalizados para trata-

mento de suporte, uma vez
que não há um remédio es-
pecífico para promover a cura.
Cada caso deve ser avaliado
individualmente para que as
condutas terapêuticas sejam
instituídas.  Importante nunca
se automedicar. A forma he-
morrágica da dengue pode se
tornar um quadro grave se
não forem iniciadas as medi-
das terapêuticas precoce-
mente. Distúrbios de coagu-
lação e sangramento podem
levar o paciente ao óbito”,
completou Adielma Nizarala.

Nizarala apontou alguns
sinais e sintomas que as pes-
soas infectadas com a den-
gue podem apresentar. “Os
principais sintomas são: vô-
mitos persistentes, sangra-
mento em locais variados do
corpo, hiperemia conjuntiva,

falência das funções do fíga-
do, derrame pleural, dificul-
dade respiratória e confusão
mental.”

CASOS NA BAHIA
De acordo com dados di-

vulgados pela Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), nos primeiros me-
ses deste ano foram registra-
dos aproximadamente 7 mil
casos. Dentre eles, 185 infec-
tados apresentaram dengue

Foto- Romildo de Jesus

TRANSMISSOR
Mosquito Aedes aegypti  é um risco que assombra os baianos; casos de dengue aumentaram

com sinais de alarme e den-
gue grave. Já em 2022, foram
registrados 337 casos gra-
ves.

Ainda de acordo com a
Sesab, 278 municípios reali-
zaram notificação para esse
agravo, sendo que 73 destes
municípios apresentaram in-
cidência e” 100 casos/
100.000 habitantes e 29 mu-
nicípios em situação epidê-
mica, quando analisadas as
últimas quatro Semanas Epi-

demiológicas (SE).  Dois óbi-
tos confirmados no Sistema
de Notificação de Agravos e
Notificações (SINAN). 

Entre os municípios que
apresentam os maiores índi-
ces de casos prováveis es-
tão: Belmonte com 320; Con-
deúba com com 265; Lençóis
com 265; Ibipitanga com 263;
Paramirim com 239; Uruçuca
com 224; Piripá com 215; Ita-
pebi com 170; Itapé com 167
e Vereda com  150.

Dengue hemorrágica
pode ser comum em
quem teve a forma leve
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ser utilizados na
culinária como orégano,
lavanda, pimenta, gengibre,
cardamomo e canela”,
explica Taciana Lisboa,

farmacêutica,
aromaterapeuta e sócia da
Flora Essenciais. Por isso,
alguns cuidados são
necessários antes de sair

A mineração baiana
continua sendo destaque
no Brasil com a alta produ-
ção no estado. Somente
nos primeiros meses de
2023, a comercialização de
minérios da Bahia, regis-
trou crescimento de 50%
em relação ao mesmo
período de 2022. De
acordo com dados do
Sumário Mineral de março,
produzido pela Secretaria
de Desenvolvimento

Alta da produção mineral movimenta economia baiana
Econômico (SDE) nos
meses de janeiro e feverei-
ro, o número foi de R$ 1,8
bilhão.

Os municípios que
lideraram o ranking de
produção mineral
comercializada de feverei-
ro, são Itagibá (23%),
Jacobina (21%), Barrocas
(6%) e Santaluz (6%) que
juntos somaram mais de
 50% de toda a produção. 
O ouro (33%),  níquel
(23%), os agregados para
a construção civil (areia,
brita, cascalho, argila e

caulim - 7%) e cobre (6%)
foram os principais mine-
rais produzidos na Bahia.

O presidente da
Companhia Baiana de
Pesquisa Mineral (CBPM),
Antonio Carlos Tramm,
falou sobre a soma que o
minério traz para a econo-
mia de dezenas de municí-
pios baianos.  ”A atividade
está presente em mais da
metade dos municípios
baianos e tem papel
fundamental para o cresci-
mento do estado. As
cidades onde estão situa-

das as empresas são
beneficiadas tanto com o
dinheiro da CFEM que
retorna para o município,
quanto pelos empregos
gerados, que normalmente
pagam três vezes a mais
do que em outros setores,
beneficiando toda a econo-
mia da região”, declara.

Já o secretário da SDE,
Angelo Almeida, destacou a
força da mineração baiana
e pontuou o resultado dos
agregados, que foram
responsáveis pelo leve
crescimento na arrecada-

ção do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias
(ICMS). “A mineração tem
um grande potencial na
Bahia. Tivemos um desem-
penho excelente na PMBC
nos dois primeiros meses
do ano. Também precisa-
mos destacar o crescimen-
to da produção de agrega-
dos, responsável pelo
aumento de R$ 1 milhão
na arrecadação do ICMS
dos produtos minerais na
Bahia”, disse.

O número também
reflete na arrecadação de

CFEM (Compensação
Financeira pela Exploração
Mineral). Dos R$ 8,5
milhões, que serão distri-
buídos para os municípios
baianos, referente à
arrecadação dos meses de
janeiro e fevereiro, mais de
R$ 4,2 milhões serão para
os municípios acima
citados. A CFEM, deve ser
aplicada em projetos, que
direta ou indiretamente
levam para a comunidade
melhoria da infraestrutura,
da qualidade ambiental, da
saúde e da educação..
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